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ÍRÁfi KAULOPANI›AT 
 
Que os KAULIKA possam triunfar! Que VÓRUÔÁ possa triunfar! Que a Pureza possa 

triunfar! Que o Fogo possa triunfar, juntamente com todas as coisas! 
ÍANNAfi KAULIKAfi ÍANNO VÓRUÔÁ ÍANNAfi ÍUDDHIfi ÍANNO  

ÓGNIÍÍANNAfi SARVAM SAMABHAVAT. 
 

Saudação ao Absoluto [BRAHMAN], saudação à Terra, saudação ao Fogo, saudação 
ao Ar, saudação ao Guru! Você é como o universo! Você é a base de tudo, claramente! Eu 
falarei sobre a lei divina. Eu falarei a verdade. Que isso me proteja! Que a fonte da fala me 
proteja! Proteja-me! Proteja minha fala! OM, paz, paz, paz. 

NAMO BRAHMAÔE NAMAfi PÙTHIVYAI NAMO’DBHYO NAMO AGNAYE 
NAMO VÓYAVE NAMO GURUBHYAfi. TVAMEVA PRATYAK›AM SAIVÓSI. 
TVÓMEVA PRATYAK›AM TÓM VADI›YÓMI. ÙTAM VADI›YÓMI. SATYAM 
VADI›YÓMI. TANMÓMAVATU. TADVAKTÓRAMAVATU. AVATU MÓM. 
AVATU VAKTÓRAM. OM ÍÓNTIfi ÍÓNTIfi ÍÓNTIfi. 
 

Agora, a investigação sobre o DHARMA. É conhecimento e mente. Ele é a causa única 
do conhecimento e da libertação [MOK›A]. A libertação é a perfeição [SIDDHI] do Eu 
universal. 

ATHÓTO DHARMMAJIJÑÓSÓ. JÑÓNAM BUDDHIÍCA. JÑÓNAM 
MOK›AIKAKÓRAÔAM. MOK›ASSARVÓTMATÓSIDDHIfi.  

 
Os cinco objetos dos sentidos constituem o universo expandido. A essência de tudo isso 

é o conhecimento. YOGA é a libertação. 
PAÑCA VI›AYÓfi PRAPAÑCAfi. TE›ÓM JÑÓNASVARÚPÓfi. YOGO 

MOK›Afi. 
 
A sabedoria é saber que o ADHARMA é o criador. Ignorância é o mesmo que 

conhecimento. ÁÍVARA é o senhor do universo. O eterno é o mesmo que o transitório. O 
conhecimento é idêntico à ausência de conhecimento. ADHARMA é realmente 
DHARMA. Isso é a libertação. 

ADHARMMAKÓRAÔÓJÑÓNAMEVA JÑÓNAM. PRAPAÑCA ÁÍVARAfi. 
ANITYAM NITYAM. AJÑÓNAM JÑÓNAM. ADHARMMA EVA DHARMMAfi. E›A 
MOK›Afi. 
 

As cinco prisões constituem a essência do conhecimento real. O corpo humano  
[PIÔflA = bolo de arroz] é o produtor de tudo. Isso é a libertação. 

PAÑCA BANDHÓ JÑÓNASVARÚPÓfi. PIÔflÓJJANANAM. TATRAIVA 
MOK›Afi. 
 

Isso é o conhecimento. A visão é a base de todos os sentidos. Deve-se agir de modo 
oposto ao DHARMA. Não se deve fazer isso sem seguir o DHARMA. Tudo isso tem a 
essência de ÍÓMBHAVÁ. 

ETAJJÑÓNAM. SARVENDRIYÓÔÓM NAYANAM PRADHÓNAM. 
DHARMMAVIRUDDHÓfi KÓRYYÓfi. DHARMMAVIHITÓ NA KÓRYYÓfi. 
SARVAM ÍÓMBHAVÁRÚPAM. 
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A compreensão [ÓMNÓYA] não é encontrado no conhecimento. O GURU é a 
unidade. Tudo é unidade dentro da mente. SIDDHI não existe nos que não possuem o 
MANTRA. Abandone o orgulho e os outros. 

ÓMNÓYÓ NA VIDYANTE. GURUREKAfi. SARVAIKYATÓBUDDHIMANTE. 
ÓMANTRASIDDHEfi. MADÓDISTYÓJYAfi. 

 
Não se deve revelar isto. Não se deve discutir isso com PAÍUs. Mesmo uma negação 

pode conter a verdade. Não se devem fazer distinções. Não fale sobre o segredo do Eu 
[ÓTMA]. Pode-se falar sobre isso a um discípulo. 

PRÓKAÈYAM NA KURYYÓT. NA KURYYÓTPAÍUSAMBHÓ›AÔAM. 
ANYÓYO NYÓYAfi. NA GAÔAYETKAMAPI. ÓTMARAHASYAM NA VADET. 
ÍI›YÓYA VADET. 

 
No interior, um ÍÓKTA, externamente um ÍAIVA, no mundo um VAI›ÔAVA. Este é 

a regra. Libertação vem do conhecimento do Eu. 
ANTAfi ÍÓKTAfi. BAHIfi ÍAIVAfi. LOKE VAI›ÔAVAfi. AYAMEVÓCÓRAfi. 

ÓTMAJÑÓNÓNMOK›Afi. 
 

Não condene os outros como ADHYÓTMIKA. Não realize promessas [VRATA]. Não 
se coloque sob restrições [YAMA]. Prender-se não é libertação. Um KAULA não deve 
praticar externamente. Ele se torna igual ao todo. Ele se liberta. 

LOKÓNNA NINDYÓT ITYADHYÓTMAM. VRATAM NA CARET. NA 
TI›ÈHENNIYAMENA. NIYAMÓNNA MOK›Afi. KAULAPRATI›ÈHÓM NA 
KURYYÓT. SARVASAMO BHAVET. SA MUKTO BHAVATI. 

 
Estes SUTRAs devem ser lidos ao nascer do Sol. Atinge-se a SIDDHI do 

conhecimento. Este é o conhecimento do Eu, ou PARAMESHVARI. 
PAÈHEDETÓNI SÚTRÓÔI PRÓTARUTTHÓYA DEÍIKAfi. ÓJÑÓSIDDHIR 

BHAVETTASYA ITYÓJÑÓ PÓRAMEÍVARÁ. YAÍCÓCÓRAVIHÁNO.API YO VÓ 
PÚJÓM NA KURVATE. YADI JYE›ÈHAM NA MANYETA NANDATE NANDANE 
VANE. 

 
Que o KAULIKA possa triunfar! 
ÍANNAfi KAULIKAfi. 

 
OM, paz, paz, paz. 
OM ÍÓNTIfi ÍÓNTIfi ÍÓNTIfi. 

 
 
 
 
Fonte:  
Michael Magee, http://www.hubcom.com/tantric/ 



LI‹GÓ›ÈAKAM 
AS OITO ESTROFES DO LI‹GAM 

 
 

BRAHMA MURÓRI SURÓRCITA LI‹GAM  
NIRMALA BHÓ›ITA ÍOBHITALI‹GAM | 
JANMAJA DUfiKHA VINÓ ÍAKA LI‹GAM  
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVALI‹GAM || 1 || 

 
1. O LI‹GAM que é cultuado por BRAHMÓ, VI›NU e todos os SURAs, 
o LI‹GAM que tem uma fala pura e que é radiante, 
o LI‹GAM que destrói o sofrimento que surge pelo nascimento, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

DEVA MUNI PRAVARÓRCITA LI‹GAM  
KÓMA DAHAM KARUÔÓ KARA LI‹GAM | 
RÓVAÔA DARPA VINÓ ÍANA LI‹GAM  
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 2 || 

 
2. O LI‹GAM que é cultuado pelos sábios e DEVAs, 
o LI‹GAM compassivo que destruiu KÓMA,  
o LI‹GAM que destruiu a arrogância de RÓVAÔA, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
  

SARVA SUGANDHI SULEPITA LI‹GAM  
BUDDHI VIVAR DHANA KÓRAÔA LI‹GAM | 
SIDDHA SUR’ÓSURA VANDITA LI‹GAM  
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 3 || 

 
3. O LI‹GAM que é bem untado com todas as fragrâncias, 
o LI‹GAM que é a causa do crescimento da BUDDHI, 
o LI‹GAM que é cultuado pelos SIDDHAS, SURAs e ASURAs, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

KANA KAMAHÓ MAÔI BHÚ›ITA LI‹GAM  
PHAÔIPATI VE›ÈITA ÍOBHITA LI‹GAM | 
DAK›ASUYAJÑA VINÓÍANA LI‹GAM 
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 4 || 

 
4. O LI‹GAM adornado com ouro e pedras preciosas, 
o LI‹GAM radiante, que tem o rei das serpentes enrolado em torno, 
o LI‹GAM que destruiu o sacrifício de DAK›A, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

KU‹KUMA CANDANA LEPITA LI‹GAM  
PA‹KA JAHÓRA SUÍOBHITA LI‹GAM | 
SAÑCITA PÓPA VINÓÍANA LI‹GAM  
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 5 || 

 



5. O LI‹GAM untado com açafrão e pasta de sândalo, 
o LI‹GAM radiante, com uma guirlanda de lótus, 
o LI‹GAM que destrói os pecados acumulados, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

DEVA GAÔÓRCITA SEVITA LI‹GAM  
BHÓVAIR BHAKTI BHIREVA CA LI‹GAM | 
DINA KARAKOÈI PRABHÓKARA LI‹GAM 
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 6 || 

 
6. O LI‹GAM que é cultuado pelos DEVAs, 
o LI‹GAM que é cultuado com muita devoção, 
o LI‹GAM que brilha como um milhão de sóis, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

A›ÈA DALO PARIVE›ÈITA LI‹GAM   
SARVA SAMUDBHAVA KÓRAÔA LI‹GAM | 
A›ÈA DARIDRA VINÓÍITA LI‹GAM  
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 7 || 

 
7. O LI‹GAM que está envolto por oito pétalas, 
o LI‹GAM que é a causa de toda a criação, 
o LI‹GAM que destrói os oito tipos de pobreza, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

SURAGURU SURAVARA PÚJITA LI‹GAM  
SURAVANA PU›PA SADÓRCITA LI‹GAM | 
PARÓTPARAM PARAMÓTMAKA LI‹GAM   
TAT PRAÔAMÓMI SADÓÍIVA LI‹GAM || 8 || 

 
8. O LI‹GAM que é cultuado pelo GURU dos SURAs e pela elite dos SURAs, 
o LI‹GAM que é cultuado com flores divinas, 
o LI‹GAM que é mais elevado do que o mais elevado, o Eu supremo, 
eu me prosterno diante desse LI‹GAM de SADÓÍIVA. 
 

========================================================= 
 
LI‹GÓ›ÈAKAM IDAM PUÔYAM 
YAfi PAÈHET ÍIVASANNIDHAU | 
ÍIVALOKAMAVÓPNOTI 
ÍIVENA SAHAMODATE || 

 
Recitando as oito estrofes em louvor do LI‹GAM, 
com a presença do Senhor ÍIVA, 
atinge-se a mora suprema de ÍIVA 
e se desfruta de uma felicidade eterna com ÍIVA. 
 
OM TAT SAT 
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YONI TANTRA 
 

Parte 1 
Assentado no pico do Monte Kailasa, o deus dos deuses, o guru de todas as criaturas, 

foi assim questionado por Naganadini, a deusa de face sorridente: 
“Senhor, foram criados 64 tantras. Diga-me, Oceano de Compaixão, qual o principal 

deles.” 
MAHÓDEVA disse:  
Ouça, querida PARVATÁ, este grande segredo. Você já me pediu para ouvir isso dez 

milhões de vezes. Ó Bela, é por causa de sua natureza feminina que você continuamente 
me pergunta isso. 

Você deve ocultar isso fortemente. PARVATÁ, existem os lugares sagrados [PÁTHA] 
do MANTRA, do YANTRA e do YONI. Dentre esses, o principal é certamente o YONI 
PITHA, que é revelado a você por meu afeto. 

Ouça cuidadosamente, Naganandini. Hari, Hara e Brahma se originaram do YONI. 
Uma pessoa não deve cultuar o YONI se ela não tem o mantra da ÍAKTI. Esta 

iniciação e este mantra libertam do inferno. 
Eu sou Mrtyunjaya, aquele que ama o seu YONI. Surasundari, eu sempre cultuo 

DURGA no lótus de meu coração. Isso liberta a mente de distinções como as de DIVYA e 
VIRA. Ó senhora deusa! Cultuando desse modo, a libertação é colocada ao alcance da 
pessoa. 

Aquele que cultua o YONI deve preparar o mantra de ÍAKTI. Ele obtém sabedoria, 
riqueza, poesia e onisciência. Ele se torna o Brahma de quatro faces durante cem milhões 
de eras. 

Para que serve falar? Falar sobre isso não serve para nada. Se uma pessoa cultua com as 
flores menstruais, ele também adquire poder sobre o destino. Fazendo muitos rituais 
[PÚJÁ] desse modo, ele pode se libertar. 

O devoto deve colocar uma ÍAKTI dentro do círculo [MAÔflALA]. Ela deve ser 
encantadora, bela, desprovida de vergonha e nojo, encantadora por natureza, 
supremamente bela e charmosa. Depois de lhe dar a vitória [VIJAYA], o devoto deve 
cultuá-la com devoção suprema. 

Ele deve colocá-la à sua esquerda, e deve cultuar seu YONI adornado com cabelos. Nas 
bordas do YONI, o devoto deve colocar sândalo e belas flores. Lá, introjetando a deusa, ele 
deve fazer JIVA NYÓSA usando mantra, dando-lhe vinho e desenhando uma meia-lua 
com vermelhão. Depois de untar sua testa com sândalo, o devoto deve acariciar seus seios. 

Depois de recitar o mantra 108 vezes, enquanto ela está em seus braços, o devoto deve 
acariciar seus seios, depois de beijar o seu queixo. O mantra deve ser recitado 108 ou 1008 
vezes no círculo do YONI. 

Depois de recitar o mantra poderoso, ele deve recitar muito devotamente o hino. 
No momento do culto, o GURU não deve estar presente. Eu [ÍIVA] sou aquele que 

cultua. Se o GURU estiver presente, não haverá resultado, não há dúvidas sobre isso. 
O devoto, usando grande esforço, deve transferir os resultados do ritual para o GURU. 

Depois de fazer três oferecimentos com as mãos cheias de flores, ele deve se prostrar 
novamente para seu GURU. O sábio deve, sempre, oferecer a seu GURU, colocando as 
mãos juntas, em sinal de obediência. 

Depois de realizar o ritual do YONI por estes métodos, o devoto atinge tudo o que 
deseja – não há dúvidas sobre isso. Fazendo a adoração do grande YONI, que liberta do 
oceano da miséria, ele obtém vida e vitalidade ampliada.  
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Parte 2 
DEVÁ disse: “Deus dos deuses, senhor de todo o universo, causa da criação, 

manutenção e destruição, sem você não há pai, assim como sem mim não há mãe. Você 
falou sobre o modo de realizar a adoração ao YONI através da união sexual 
[MAITHUNA]. Que tipos de YONI devem ser cultuados, e quais trazem bons resultados?”  

O devoto deve cultuar o YONI da mãe, e unir-se a todos os YONI. Ele pode realizar 
MAITHUNA com qualquer mulher, entre as idades de 12 e 60 anos. 

Ele deve cultuar o YONI diariamente, usando os cinco princípios [PAÑCATATTVA = 
vinho, carne, peixe, cereal e mulher]. Vendo o YONI, ele ganha o mérito de se banhar em 
dez mil lugares de peregrinação. 

A marca na testa deve ser feita com YONITATTVA e a roupa deve ser to tipo 
KAULA. O material utilizado para se assentar e para o culto deve ser do tipo KULA. 

Primeiro, na união, o devoto puro deve puxar a ÍAKTI para si pelo cabelo e deve 
colocar o LI‹GA em suas mãos. A adoração do LI‹GA e a adoração do YONI devem ser 
realizados de acordo com as normas. Ó amada, deve-se untar o LI‹GA com pó vermelho e 
com sândalo. 

O LI‹GA deve ser inserido no YONI e deve ser feito um MAITHUNA vigoroso. 
Aquele que utiliza esse método atinge a essência mais elevada. Um devoto deve cultuar 
utilizando o YONITATTVA, que tem o poder do YONI, aquele que ilude o mundo, à 
noite, durante a lua cheia, numa encruzilhada. 

Depois de ir a um lugar de cremação, oferecendo peixe cozido, leite, comida e carne, 
ele se torna como KUBERA, o deus das riquezas. 

Deve-se traçar no chão um YANTRA sob a forma de um YONI, recitando o mantra. Ó 
DEVÁ, depois de recitar o KAVACA, uma pessoa deve recitar os 1.000 nomes [da deusa]. 
Ele se torna um filho de KÓLIKÓ e se liberta. Oferecendo carne em um lugar deserto e 
repetindo o mantra e o hino, ele se torna o senhor do YOGA. 

Tendo visto o YONI em plena menstruação, depois de se banhar e recitar o mantra 108 
vezes, uma pessoa se torna ÍIVA na terra. Deve-se recitar o mantra depois de oferecer 
tanto o seu próprio sêmen quanto as flores do YONI. 

Durante a noite, devem ser oferecidos peixe cozido, ovo, carne de rato, carne de boi, 
carne humana, vinho, carne e cereal. 

Seja onde for que esteja esse grande lugar de oferecimentos, lá está a grande essência. 
Deve-se ficar nu, com os cabelos soltos, de pé na postura do caçador [PRATYALIDHA]. 
Em todos os instantes e em todos os lugares, o mantra deve ser recitado quando estiver no 
grande YONI. Deve-se cultuar a essência de DEVÁ, o poder sob a forma de ÍAKTI. 
Fazendo isso, um homem atinge as quatro metas [DHARMA, ARTHA, KAMA, MOKSA]. 

Os SÓDHAKAs, reunindo-se à noite, deve fazer oferecimentos com vinho e carne. Um 
SÓDHAKA deve sempre se unir ao YONI, depois de acariciar os seios de ÍAKTI. 

Se a união for realizada na postura VIPARITA, a ÍAKTI se torna a deusa. O 
SÓDHAKA se regenera instantaneamente e se torna completamente vivo utilizando a água 
que lavou o YONI e o LI‹GA. 

Depois de cultuar o grande YONI de acordo com as normas, deve-se fazer um 
oferecimento. A água do YONI é de três tipos e deve-se oferecê-la a ÍAKTI. Depois de 
misturar a água com vinho, ó MAHÓDEVÁ, um SÓDHAKA puro deve bebê-lo. 

A mulher superior ficará contente oferecendo-lhe roupas, perfumes e jóias. Enquanto 
estiver no YONI, deve-se cultuar a sabedoria, durante a noite, de acordo com o ritual. 

O melhor dos SÓDHAKAs deve misturar os líquidos do YONI e do LI‹GA na água, e 
provando dessa bebida da imortalidade [AMÙTA] ele deve se nutrir com ela. 

 
Tradução: Roberto A. Martins 
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DEVANAGARI 
 

ALGARISMOS 
 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 0 

VOGAIS 

A Ó I Á U Ú 

VA VÓ VI VÁ VU VÚ 
 

Ù Ù ‚ 

VÙ VÙ K‚ 

E AI O AU 

VE VAI VO VAU 

Afi AM 
visarga anusvara 
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CONSOANTES 

Guturais 

KA KHA GA GHA ‹A 

Palatais 

CA CHA JA JHA ÑA 

Cerebrais 

ÈA ÈHA flA flHA ÔA 

Dentais 

TA THA DA DHA NA 

Labiais 

PA PHA BA BHA MA 

SEMIVOGAIS 

YA RA LA VA 
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SIBILANTES 

ÍA ›A SA 

Aspirado 

HA 

Símbolos especiais 

K›A JÑA 
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ŚIVASŪTRA 
 

Capítulo 1 
PRATHAMA UNME›A 

Consciência universal 
ÍÓMBHAVOPÓYA 

 
 
1-1 O Eu [ÓTMÓ] é a consciência. 
CAITANYAM ÓTMÓ || || 1-1 || 
 
1-2 O que aprisiona é o conhecimento. 
JÑÓNAM BANDHAfi || || 1-2 || 
 
1-3 O conjunto das fontes [YONI] e o corpo do tempo. 
YONIVARGAfi KALÓÍARÁRAM || || 1-3 || 
 
1-4 A mãe [MÓTÙIKÓ, os fonemas] é a base do conhecimento. 
JÑÓNÓDHI›ÈHÓNAM MÓTÙIKÓ || || 1-4 || 
 
1-5 Bhairava é um clarão. 
UDYAMO BHAIRAVAfi || || 1-5 || 
 
1-6 Tudo se dissolve quando a roda das energies [ÍAKTICAKRA] se unifica. 
ÍAKTICAKRA SANDHÓNE VIÍVASAMHÓRAfi || 1-6 || 
 
1-7 A expansão do quarto estado [TURYÓ] abrange os estados desperto, de sonho e de sono 
[sem sonhos]. 
JÓGRAT SVAPNA SU›UPTA BHEDE TURYÓ BHOGA SAMBHAVAfi || 1-7 || 
 
1-8 O conhecimento é o estado desperto. 
JÑÓNAM JÓGRAT || 1-8 || 
 
1-9 O sonho é pensamento. 
SVAPNO VIKALPÓfi || 1-9 || 
 
1-10 O sono [sem sonhos] é a magia [MÓYÓ] da não-discriminação. 
AVIVEKO MÓYÓ SAU›UPTAM || 1-10 || 
 
1-11 Aquele que desfruta dos três estados é o soberano dos heróis [sentidos]. 
TRITAYABHOKTÓ VÁREÍAfi || 1-11 || 
 
1-12 O terreno do YOGA é o assombro. 
VISMAYO YOGABHÚMIKÓfi || 1-12 || 
 
1-13 Seu poder [ÍAKTI] é a vontade, UMÓ, a virgem. 
ICCHÓ ÍAKTIR UMÓ KUMÓRÁ || 1-13 || 
 
1-14 O observável é o corpo. 
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DÙIÍYAM ÍARÁRAM || 1-14 || 
 
1-15 Fixando a consciência no coração, tem a visão do observável e dos sonhos. 
HÙIDAYE CITTASAMGHAÈÈÓD DÙIÍYASVÓPADARÍANAM || 1-15 || 
 
1-16 Ou contemplando o princípio puro [ÍUDDHATATTVA], atinge-se o poder [ÍAKTI] 
que não aprisiona. 
ÍUDDHATATTVA SANDHÓNÓD VÓ APAÍUÍAKTIfi || 1-16 || 
 
1-17 O conhecimento do Eu é discernimento. 
VITARKA ÓTMAJÑÓNAM || 1-17 || 
 
1-18 A felicidade do mundo é a pureza do SAMÓDHI. 
LOKÓNANDAfi SAMÓDHISUKHAM || 1-18 || 
 
1-19 A criação do corpo vem pela união de ÍAKTI. 
ÍAKTISANDHÓNE ÍARÁROTPATTIfi || 1-19 || 
 
1-20 A totalidade [o universo] se forma pela união dos elementos e pela separação dos 
elementos. 
BHÚTASANDHÓNA BHÚTAPÙITHAKTVA VIÍVASAMGHAÈÈÓfi || 1-20 || 
 
1-21 A perfeição [SIDDHI] é o conhecimento puro do domínio da roda [CAKRA]. 
ÍUDDHAVIDYODAYÓC CAKREÍATVA SIDDHIfi || 1-21 || 
 
1-22 Vivencia o poder do MANTRA pela contemplação do grande lago. 
MAHÓHRADÓNUSANDHÓNÓN MANTRAVÁRYÓNUBHAVAfi || 1-22 || 
 

 
Capítulo 2 

DVITÁYA UNME›A 
O poder 

ÍÓKTOPÓYA 
 
2-1 A consciência é MANTRA. 
CITTAM MANTRAfi || 2-1 || 
 
2-2 O esforço leva à meta. 
PRAYATNAfi SÓDHAKAfi || 2-2 || 
 
2-3 A realidade do corpo da sabedoria é o segredo do MANTRA. 
VIDYÓÍARÁRASATTÓ MANTRARAHASYAM || 2-3 || 
 
2-4 Quando a mente está envolta como um feto, há o conhecimento inferior do sonho. 
GARBHE CITTAVIKÓSO.AVIÍI›ÈA VIDYÓSVAPNAfi || 2-4 || 
 
2-5 O estado de ÍIVA é o conhecimento espontâneo que se move no espaço vazio. 
VIDYÓSAMUTTHÓNE SVÓBHÓVIKE KHECARÁ ÍIVÓVASTHÓ || 2-5 || 
 
2-6 O meio é o GURU. 
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GURURUPÓYAfi || 2-6 || 
 
2-7 O despertar da roda da mãe. 
MÓTÙIKÓCAKRASAMBODHAfi || 2-7 || 
 
2-8 O corpo é o oferecimento [ritual]. 
ÍARÁRAM HAVIfi || 2-8 || 
 
2-9 O conhecimento é o alimento. 
JÑÓNAM ANNAM || 2-9 || 
 
2-10 Pela suspensão da sabedoria vem a visão do sonho. 
VIDYÓSAMHÓRE TADUTTHA SVAPNA DARÍANAM || 2-10 || 
 
 

Capítulo 3 
TÙTÁYA UNME›A 

O indivíduo 
ÓÔAVOPÓYA 

 
3-1 A mente é o Eu. 
ÓTMÓ CITTAM || 3-1 || 
 
3-2 O que aprisiona é o conhecimento. 
JÑÓNAM BANDHAfi || 3-2 || 
 
3-3 MÓYÓ é a falta de discernimento dos princípios que começam por KALA. 
KALÓDÁNÓM TATTVÓNÓM AVIVEKO MÓYÓ || 3-3 || 
 
3-4 KALA e os outros são absorvidos pelo corpo. 
ÍARÁRE SAMHÓRAfi KALÓNÓM || 3-4 || 
 
3-5 Dissolver as NÓflÁs, conquistar os elementos, libertar-se dos elementos, separar-se dos 
elementos. 
NÓflÁ SAMHÓRA BHÚTAJAYA BHÚTAKAIVALYA BHÚTAPÙITHAKTVÓNI || 3-5 || 
 
3-6 O poder [SIDDHI] é o véu da ilusão. 
MOHÓVARAÔÓT SIDDHIfi || 3-6 || 
 
3-7 O conhecimento espontâneo é obtido vencendo a ilusão e desfrutando do infinito. 
MOHAJAYÓD ANANTÓBHOGÓT SAHAJAVIDYÓJAYAfi || 3-7 || 
 
3-8 O estado desperto é o Segundo raio. 
JÓGRAD DVITÁYAKARAfi || 3-8 || 
 
3-9 O Eu é o ator. 
NARTAKA ÓTMÓ || 3-9 || 
 
3-10 O Eu interno é o palco. 
RA‹GO ‘NTARÓTMÓ || 3-10 || 
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3-11 Os sentidos são os espectadores. 
PREK›AKÓÔÁNDRIYÓÔI || 3-11 || 
 
3-12 A perfeição de SATTVA é obtida pela meditação. 
DHÁVAÍÓT SATTVASIDDHIfi || 3-12 || 
 
3-13 O perfeito [SIDDHA] tem suas próprias regras. 
SIDDHAfi SVATANTRABHÓVAfi || 3-13 || 
 
3-14 Assim como aqui, em todos os lugares. 
YATHÓ TATRA TATHÓNYATRA || 3-14 || 
 
3-15 Sua natureza é emitir, e aquilo que não é externo parece sê-lo. 
VISARGASVÓBHÓVYÓD ABAHIfi STHITESTATSTHITIfi || 3-15 || 
 
3-16 Atenção à semente [BÁJA]. 
BÁJÓVADHÓNAM || 3-16 || 
 
3-17 Assentado, ele se afunda sem esforço no lago. 
ÓSANASTHAfi SUKHAM HRADE NIMAJJATI || 3-17 || 
 
3-18 Realiza a criação pela sua própria medida. 
SVAMÓTRÓ NIRMÓÔAM ÓPÓDAYATI || 3-18 || 
 
3-19 O nascimento é destruído quando a sabedoria não desaparece. 
VIDYÓ AVINÓÍE JANMA VINÓÍAfi || 3-19 || 
 
3-20 A Grande Senhora [MÓHEÍVARI] e as outras mães dos prisioneiros residem no fonema 
KA e nos outros. 
KAVARGÓDI›U MÓHEÍVARYÓDYÓfi PAÍUMÓTARAfi || 3-20 || 
 
3-21 O quarto [estado] deve se espalhar sobre os outros três, como o óleo. 
TRI›U CATURTHAM TAILAVADÓSECYAM || 3-21 || 
 
3-22 Mantendo a consciência em si próprio, deve penetrar lá. 
MAGNAfi SVACITTENA PRAVIÍET || 3-22 || 
 
3-23 A uniformidade do alento vital [PRÓÔA] produz uma visão uniforme. 
PRÓÔA SAMÓCÓRE SAMADARÍANAM || 3-23 || 
 
3-24 O médio produz o inferior. 
MADHYE.AVARA PRASAVAfi || 3-24 || 
 
3-25 Aquilo que foi destruído surge novamente pela união da percepção de si próprio com os 
objetos da experiência. 
MÓTRÓSVAPRATYAYA SANDHÓNE NA›ÈASYA PUNARUTTHÓNAM || 3-25 || 
 
3-26 Ele se torna como ÍIVA. 
ÍIVATULYO JÓYATE || 3-26 || 
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3-27 O seu devotamento [VRATA] é a atividade corporal. 
ÍARÁRAVÙITTIRVRATAM || 3-27 || 
 
3-28 A sua recitação [JAPA] é a conversa. 
KATHÓ JAPAfi || 3-28 || 
 
3-29 Sua doação é o conhecimento do Eu. 
DÓNAM ÓTMAJÑÓNAM || 3-29 || 
 
3-30 O conhecimento e a causa estão em sua natureza. 
YO’VIPASTHO JÑÓHETUÍCA || 3-30 || 
 
3-31 A totalidade [o universo] é a expansão de sua própria ÍAKTI. 
SVAÍAKTI PRACAYO’SYA VIÍVAM || 3-31 || 
 
3-32 Conservação e dissolução. 
STITHILAYAU || 3-32 || 
 
3-33 Mesmo sofrendo essas transformações, ele não se afasta de sua natureza de conhecedor. 
TAT PRAVÙITTÓVAPYANIRÓSAfi SAMVETTÙIBHÓVÓT || 3-33 || 
 
3-34 Ele sabe que o prazer e o sofrimento são externos. 
SUKHA DUfiKHAYORBAHIRMANANAM || 3-34 || 
 
3-35 Ele está isolado, porque está livre deles. 
TADVIMUKTASTU KEVALÁ || 3-35 || 
 
3-36 O Eu que age é um amontoado de ilusões. 
MOHAPRATISAMHATASTU KARMÓTMÓ || 3-36 || 
 
3-37 Quando se eliminou a diversidade, a ação pode criar. 
BHEDA TIRASKÓRE SARGÓNTARA KARMATVAM || 3-37 || 
 
3-38 O poder de crier vem de sua própria experiência. 
KARAÔA ÍAKTIfi SVATO’NUBHAVÓT || 3-38 || 
 
3-39 Aquilo que precede os três [estados] lhes dá vida. 
TRIPADÓDY ANUPRÓÔANAM || 3-39 || 
 
3-40 A mesma estabilidade da mente no corpo, nos õrgãos e naquilo que está fora. 
CITTASTHITIVAT ÍARÁRA KARAÔA BÓHYE›U || 3-40 || 
 
3-41 Pelo desejo ele é arrastado para fora. 
ABHILÓ›ÓD BAHIRGATIfi SAMVÓHYASYA || 3-41 || 
 
3-42 Estabelecido firmemente naquilo, isso desaparece e aquele que está vivo [JÁVA] 
desaparece. 
TADÓRÚflHAPRAMITESTATK›AYÓJJÁVASAM K›AYAfi || 3-42 || 
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3-43 Embora envolto pelos elementos, ele está liberto, semelhante ao senhor supremo. 
BHÚTAKAJÔCUKÁ TADÓ VIMUKTO BHÚYAfi PATISAMAfi PARAfi || 3-43 || 
 
3-44 Ele mantém uma ligação natural com o alento vital [PRÓÔA]. 
NAISARGIKAfi PRÓÔASAMBANDHAfi || 3-44 || 
 
3-45 Quando se obtém o controle [SAMYAMA] no centro do nariz, o que importam a direita, 
a esquerda e SU›UMNA? 
NÓSIKÓNTARMADHYA SAMYAMÓT KIMATRA SAVYÓPASAVYA SAU›UMNE›U 
|| 3-45 ||  
 
3-46 Ele se une ao todo, novamente. 
BHÚYAfi SYÓT PRATIMÁLANAM || 3-46 || 
 

OM TAT SAT 
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PARÓTRÁMÍIKÓ 
AQUILO QUE ESTÁ ALÉM DOS TRÊS 

 
 
1 – A Senhora Deusa [DEVI] disse: Deus [DEVA], qual é a realidade transcendente 
[ANUTTARA] que fornece imediatamente a plenitude dos próprios poderes de KULA que, 
sendo conhecida, permite identificar-se com aquela que se move no espaço vazio 
[KHECARÁ]? 

ÍRÁDEVY UVÓCA | ANUTTARAM KATHAM DEVA SVATAfi 
KAULIKASIDDHIDAM | YENA VIJÑÓTAMÓTREÔA KHECARÁSAMATÓM VRAJET || 
1 || 
 
2 – Ó Senhor, você que é o meu Eu, diga-me esse segredo [GUHYA], esse grande não-
segredo, aquela que reside no coração [HÙD], que é a energia [ÍAKTI] KAULINÁ e a senhora 
de KULA, ... 

ETAD GUHYAM MAHÓGUHYAM KATHAYASVA MAMA PRABHO | 
HÙDAYASTHÓ TU YÓ ÍAKTIfi KAULINÁ KULANÓYIKÓ || 2 || 
 
3 – ... e graças à qual encontrarei a perfeição; conte-me sobre ela, ó Senhor dos Deuses 
[DEVA-ÁÍA]! 
O Senhor BHAIRAVA disse:  
Escute, ó Senhora Deusa afortunada, aquilo que ultrapassa mesmo o que existe de mais 
elevado [ANUTTARA]. 

TÓM ME KATHAYA DEVEÍA YENA TÙPTIM VRAJÓMY AHAM |      
ÍRÁBHAIRAVA UVÓCA |  ÍÙÔU DEVI MAHÓBHAGE UTTARASYÓPY 
ANUTTARAM || 3 || 
 
4 – Ó Mãe dos Deuses, eu lhe direi essa função do KULA, que se encontra no espaço do 
coração [HÙDVYOMNI] e que fornece imediatamente a plenitude dos poderes de KULA 
[KAULIKASIDDHI].  

KATHAYÓMI NA SAMDEHAfi SADYAfi KAULIKASIDDHIDAM | KAULIKO 
'YAM VIDHIR DEVI MAMA HÙDVYOMNY AVASTHITAfi || 4 || 
 
5 – Os dias da primeira quinzena [TITHI] são as vogais, de A até BINDU, depois das quais, 
com a junção do tempo [KÓLA-YOGA], se encontram as naturezas da Lua e do Sol 
[SOMASÚRYA].  

ATHÓDYÓS TITHAYAfi SARVE SVARÓ BINDVAVASÓNAKÓfi | TADANTAfi 
KÓLAYOGENA SOMASÚRYAU PRAKÁRTITAU || 5 ||  

A Ā I Ī U Ū Ṛ Ṝ Ḷ Ḹ E AI O AU AṀ || AḤ 
 
6 – Os princípios [TATTVA] que vão da Terra [PÙTHIVI] até PURU›A estão ligados aos 
cinco grupos de consoantes que vão de KA até MA. 

PÙTHIVYÓDÁNI TATTVÓNI PURU›ÓNTÓNI PAÑCASU | KRAMÓT KÓDI›U 
VARGE›U MAKÓRÓNTE›U SUVRATE || 6 || 
KA KHA GA GHA ṄA 
CA CHA JA JHA ÑA 
ḌA ḌHA ṬA ṬHA ṆA 

Elementos grosseiros (terra, etc.) 
Elementos sutis (TANMATRA) 
Órgãos de ação 
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DA DHA TA THA NA 
PA PHA BA BHA MA 

Órgãos dos sentidos 
MANAS, AHAṄKARA, BUDDHI, PRAKṚTI, PURUṢA 

 
7 – Depois vem o grupo dos quatro transportadores: ar, fogo, água e INDRA. Acima, depois 
os princípios ligados aos fonemas ÍA, etc., que se chamam de quíntupla de BRAHMAN. 

VÓYVAGNISALILENDRÓÔÓM DHÓRAÔÓNÓM CATU›ÈAYAM | TADÚRDHVE 
ÍÓDIVIKHYÓTAM PURASTÓD BRAHMAPAÑCAKAM || 7 || 
YA RA LA VA 
ŚA, ṢA, SA, HA 
KṢA 

Ar, fogo, água, INDRA 
MAHĀMĀYĀ, ŚUDDHAVIDYĀ, ĪŚVARA, SADĀŚIVA 
ŚAKTI 

 
8 – Tudo isso deve ser conhecido como um processo que se origina em A e que vai até K›A. 
É chamado de emanação [SÙ›ÈI]. Ó Gloriosa, de todos os MANTRA e de todas as 
sabedorias [VIDYA], ... 

AMÚLÓ TATKRAMÓ JÑEYÓ K›ÓNTÓ SÙ›ÈIR UDÓHÙTÓ | SARVE›ÓM CAIVA 
MANTRÓÔÓM VIDYÓNÓM CA YAÍASVINI || 8 ||  
 
9 – ... isso sempre foi chamado de origem [YONI], em todos os TANTRA, sempre. Ó Bela, o 
coração do Eu de BHAIRAVA é o terceiro BRAHMAN. Ó mulher de belas coxas, ele está 
unido ao décimo quarto e é seguido no fim pelo mestre dos TITHI.  

IYAM YONIfi SAMÓKHYÓTÓ SARVATANTRE›U SARVADÓ | 
CATURDAÍAYUTAM BHADRE TITHÁÍÓNTASAMANVITAM | TÙTÁYAM BRAHMA 
SUÍROÔI HÙDAYAM BHAIRAVÓTMANAfi || 9 || 
  S + AU + Ḥ = SAUḤ 
 
10 – Aquele que não nasceu de uma YOGINI e que não se tornou RUDRA não o obterá 
claramente. O coração do deus dos deuses fornece imediatamente o YOGA e a libertação.  

ETAN NÓ YOGINÁJÓTO NÓ RUDRO LABHATE SPHUÈAM | HÙDAYAM 
DEVADEVASYA SADYO YOGAVIMOK›ADAM || 10 || 
 
11 – Quando ele é bem pronunciado, esta vastidão de MANTRA e MUDRÓ se torna 
imediatamente propícia, e atinge um estado em que é absorvido em seu corpo. 

ASYOCCÓRE KÙTE SAMYA‹ MANTRAMUDRÓGAÔO MAHÓN | SADYAfi 
SANMUKHATÓM ETI SVADEHÓVEÍALAK›AÔAM || 11 || 
 
12 – Aquele que o evoca durante um MUHURTA [48 minutos], mantendo CUMBAKA-
NÓBHI-MUDRÓ, aprisiona todos os MANTRA e MUDRÓ.  

MUHÚRTAM SMARATE YAS TU CUMBAKE NÓBHIMUDRITAfi | SA BADHNÓTI 
TADÓ DEHAM MANTRAMUDRÓGAÔAM NARAfi || 12 ||  
 
13 – Pode-se perguntar-lhe todas as coisas do passado e do futuro. Aquilo que ele mantém em 
seu pensamento durante um PRAHARA [3 horas], pronunciando a forma da divindade, ... 

ATÁTÓNÓGATÓNARTHÓN PÙ›ÈO 'SAU KATHAYATY API | PRAHARÓD YAD 
ABHIPRETAM DEVATÓRÚPAM UCCARAN || 13 || 
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14 – ... ele a vê, sem dúvida, atraído pela energia de RUDRA. Lembrando-se continuamente 
dele durante dois PRAHARA [6 horas], ele ganha o poder de manter-se no espaço 
[VYOMA]. 

SAK›ÓT PAÍYATY ASAMDIGDHAM ÓKÙ›ÈAM RUDRASAKTIBHIfi | 
PRAHARADVAYAMÓTREÔA VYOMASTHO JÓYATE SMARAN || 14 || 
 
15 – Em três períodos, todas as Mães, as senhoras do YOGA, de grande força [BALA], os 
heróis e os senhores dos heróis, os SIDDHA e a multição das fortes ÍÓKINÁ, ... 

TRAYEÔA MÓTARAfi SARVÓ YOGESVARYO MAHÓBALÓfi | VÁRÓ 
VÁRESVARÓfi SIDDHÓ BALAVÓN ÍÓKINÁGAÔAfi || 15 || 
 
16 – ... vêm e lhe dão a iniciação chamada SAMAYA, inspirados por BHAIRAVA, e lhe dão 
o fruto da suprema perfeição [SIDDHI] daquilo que ele deseja. 

ÓGATYA SAMAYAM DATTVÓ BHAIRAVEÔA PRACODITÓfi | YACCHANTI 
PARAMÓM SIDDHIM PHALAM YAD VÓ SAMÁHITAM || 16 || 
 
17 – Graças a isso, os SIDDHA atingirão sua meta, e os MANTRIN farão obter a perfeição. 

ANENA SIDDHÓfi SETSYANTI SÓDHAYANTI CA MANTRIÔAfi || 17 || 
 
18 – Ele realiza tudo o que está no BHAIRAVA TANTRA pelo poder do MANTRA, mesmo 
sem o uso de nenhum diagrama [YANTRA]. 

YATKIMCID BHAIRAVE TANTRE SARVAM ASMÓT PRASIDDHYATI | 
MANTRAVÁRYA SAMÓVEÍAPRABHÓVÓN NA NIYANTRIÔÓ || 18 || 
 
19 – Quem o conhece perfeitamente, mesmo se não contemplou o círculo [MAÔflALA], tem 
eternamente a perfeição dos poderes; ele é um YOGI e um iniciado. 

ADÙ›ÈAMAÔflALO 'PY EVAM YAfi KAÍCID VETTI TATTVATAfi | SA 
SIDDHIBHÓG BHAVEN NITYAM SA YOGÁ SA CA DÁK›ÁTAfi || 19 || 
 
20 – Apenas conhecendo-o, ele é conhecido por todas as energias [ÍAKTI]. Mesmo sem 
YOGA, ele se torna igual ao grupo [KULA] das ÍÓKINÁ. 

ANENA JÑÓTAMÓTREÔA JÑÓYATE SARVAÍAKTIBHIfi | 
ÍÓKINÁKULASÓMÓNYO BHAVED YOGAM VINÓPI HI || 20 || 
 
21 – No entanto, sem conhecer as regras, ele realiza o culto. Tendo reunido tudo aquilo que 
vai de KÓLÓGNI até MÓYÓ e que permanece em BRAHMAN, ...  

AVIDHIJÑO VIDHÓNAJÑO JÓYATE YAJANAM PRATI | KÓLÓGNIM ÓDITAfi 
KÙTVÓ MÓYÓNTAM BRAHMADEHAGAM || 21 || 
 
22 – ... ÍIVA, que se estende do universo até o eterno, é conhecido como sendo a suprema 
energia tripla. Tudo o que está incluído aí pertence ao caminho puro [CHUDDHAMÓRGA].  

ÍIVO VIÍVADYANANTÓNTAfi PARAM ÍAKTITRAYAM MATAM | TADANTAR 
VARTI YATKIMCIC CHUDDHAMÓRGE VYAVASTHITAM || 22 || 
 
23 – Aquele que é pequeno atinge rapidamente o conhecimento puro do Senhor. É ÍIVA, o 
onisciente, o supremo Senhor [PARAMEÍVARA], que lhe dá vida. 

AÔUR VIÍUDDHAM ACIRÓD AISVARAM JÑÓNAM AÍNUTE | TACCODAKAfi 
ÍIVO JÑEYAfi SARVAJÑAfi PARAMEÍVARAfi || 23 || 
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24 – Ele se encontra em tudo, sem se sujar, transparente, sem desejo, permanecendo em si 
mesmo, puro. Assim como a semente [BÁJA] da figueira [NYAGRODHA = Ficus 
bengalensis] contém a forma da energia [ÍAKTIRÚPA] de uma grande árvore, ... 

SARVAGO NIRMALAfi SVACCHAS TÙPTAfi SVÓYATANAfi ÍUCIfi | YATHÓ 
NYAGRODHABÁJASTHAfi ÍAKTIRÚPO MAHÓDRUMAfi || 24 || 
 
25 – ... da mesma forma a semente do coração [HÙDAYABÁJA] contém tudo o que se move e 
o que não se move. Aquele que tem esse conhecimento da realidade é conduzido ao 
NIRVÓÔA. 

TATHÓ HÙDAYABÁJASTHAM JAGAD ETAC CARÓCARAM | EVAM YO VETTI 
TATTVENA TASYA NIRVÓÔAGÓMINÁ || 25 || 
 
26 – Ele obtém a iniciação para a qual não é necessário oferecer nem grãos [TILA], nem 
manteiga, nem oblação. Ele pronuncia a palavra que está oculta no coração e atinge a 
realidade, realmente. 

DÁK›Ó BHAVATY ASAMDIGDHÓ TILÓJYÓHUTIVARJITÓ | MÚRDHNI VAKTRE 
CA HÙDAYE GUHYE MURTAU TATHAIVA CA || 26 || 
 
27 – Tendo feito as imposições [NYÓSA] sobre o cabelo, a boca, o coração, o sexo e a 
imagem do culto, e tendo amarrado seu cabelo pronunciando o MANTRA 27 vezes, ele deve 
amarrar as dez direções do espaço, uma por uma.  

NYÓSAM KRTVÓ ÍIKHÓM BADDHVÓ SAPTAVIMSATIMANTRITÓM | 
EKAIKENA DIÍÓM BANDHAM DAÍÓNÓM API KÓRAYET || 27 || 
 
28 – Estalando inicialmente os dedos três vezes ruidosamente para afastar os obstáculos, que 
ele cubra com flores e as outras coisas a imagem ou o lugar do culto, com uma água sobre a 
qual se recitou o mesmo número de MANTRA que para o cabelo. 

TÓLATRAYAM PURÓ DATTVÓ SAÍABDAM VIGHNAÍÓNTAYE | 
ÍIKHÓSAMKHYÓBHIJAPTENA TOYENÓBHYUK›AYET TATAfi || 28 || 
 
29 – O LI‹GAM é estabelecido no lugar central. O assento [ÓSANA] da divindade deve ser 
confeccionado com flores sobre as quais foram recitados os MANTRA, e que foram divididos 
em quatro partes.  

PU›PÓDIKAM KRAMÓT SARVAM LI‹GAM VÓ STHA‹DILAM CA VÓ | 
CATURDAÍÓBHIJAPTENA PU›PEÔÓSANAKALPANÓ || 29 || 
 
30 – O herói deve adorar a emanação, depois novamente o assento. Depois, tendo encaixado a 
emanação, ele deve começar o sacrifício [YAJNA]. 

TATRA SÙ›ÈIM YAJED VÁRAfi PUNAR EVÓSANAM TATAfi | SÙ›ÈIM TU 
SAMPUÈÁKÙTYA PAÍCÓD YAJANAM ÓRABHET || 30 || 
 
31 – Ele deve adorar a Deusa de grandes poderes, para quem recitou o MANTRA vinte e sete 
vezes, aquela em quem existem em excesso todos os TATTVA e que está enfeitada com todos 
os ornamentos.  

SARVATATTVASUSAMPÚRÔÓM SARVÓVAYAVAÍOBHITÓM | YAJED DEVÁM 
MAHÓBHÓGÓ SAPTAVIMÍATIMANTRITÓM || 31 || 
 
32 – Depois, ele deve fazer a adoração de acordo com sua capacidade, com flores de odor 
agradável. Ele deve realizar o culto com uma suprema devoção [BHAKTI], e oferecer-se ele 
próprio [à Deusa]. 
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TATAfi SUGANDHIPU›PAIÍ CA YATHÓÍAKTYÓ SAMARCAYET | PÚJAYET 
PARAYÓ BHAKTYÓ SVÓTMANAM CA NIVEDAYET || 32 || 
 
33 – Isso é o que se chama de sacrifício. As mesmas regras devem ser aplicadas ao 
oferecimento no fogo do sacrifício. Aquele que realiza o culto de acordo com essas regras, 
lembrando-se da semente [BÁJA], atingirá a perfeição. 

EVAM YAJANAM ÓKHYÓTAM AGNIKÓRYE 'PY AYAM VIDHIfi | 
KÙTAPÚJÓVIDHIfi SAMYAK SMARAN BÁJAM PRASIDDHYATI || 33 || 
 
34 – Que ele medite sobre esse BÁJA que não tem início nem fim, que, estando expandido, 
encontra-se no centro dos TITHI e que reside dentro do lótus do coração [HÙTPADMA], e 
que ele pratique incessantemente a divisão do SOMA. 

ÓDYANTARAHITAM BÁJAM VIKASAT TITHIMADHYAGAM | 
HÙTPADMÓNTARGATAM DHYÓYET SOMÓMÍUM NITYAM ABHYASYET || 34 || 
 
35 – Ele obterá rapidamente todos os desejo [KÓMA] que ele quiser. Graças a ele, a 
onisciência é atingida diretamente.  

YÓN YÓN KÓMAYATE KÓMÓMS TÓN TÓÑ CCHÁGHRAM AVÓPNUYÓT | 
AJÑAfi PRATYAK›ATÓM ETI SARVAJÑATVAM NA SAMÍAYAfi || 35 || 
 
36 – Esse é o fruto que é obtido pelo MANTRA. Essa é a união de RUDRA. Por essa prática, 
obtém-se a perfeição dos poderes, e atinge-se o conhecimento de tudo.  

EVAM MANTRAPHALÓVAPTIR ITY ETAD RUDRAYÓMALAM | ETAD 
ABHYÓSATAfi SIDDHIfi SARVAJÑATVAM AVÓPYATE || 36 || 

 
Tradução: Roberto de A. Martins 


